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RESUMO 

 

A escassez de adubos orgânicos e o elevado custo para aquisição intensificam a 

necessidade de desenvolver métodos alternativos para aprimorar a aplicação de resíduos 

orgânicos, visando incrementar a lucratividade na agricultura. Neste contexto, buscou-se 

determinar a influência da fertilização com esterco bovino combinado a substâncias 

húmicas na concentração de nutrientes do solo para a cultura do pimentão. A pesquisa 

ocorreu na fazenda Canteiro Cheiro Verde em Nova Floresta, Paraíba, Brasil. Amostras 

de solo foram coletadas a profundidade de 20 cm, sendo este classificado como 

Latossolo Amarelo Eutrófico típico. Plantou-se pimentão da variedade Kolima, 

adotando delineamento experimental em blocos casualizados com arranjo fatorial, 

compreendendo quatro doses de esterco bovino (8, 18, 28 e 38 t ha-1) e três doses de 

substâncias húmicas (0, 8 e 12 kg ha-1), em quatro repetições. Observou-se que a 

aplicação excessiva de esterco pode induzir efeitos antagônicos, diminuindo a 

disponibilidade de magnésio e potássio no solo. A liberação de ácidos orgânicos pelas 

plantas promove maior solubilização do fósforo. Os níveis de potássio foram elevados 

com doses crescentes de esterco, que se deve à ampliação da capacidade de troca 

catiônica e à atenuação das perdas. Avaliando o efeito residual dos nutrientes no solo 

após o ciclo de cultivo e utilizando 38 t ha-1 de esterco combinado com 12 kg ha-1 de 

substâncias húmicas, observou-se maior produção de pimentão, alcançando 1,2 kg por 

planta e 60,14 t ha-1. Isso indica que um novo ciclo de cultivo de pimentão pode ser 

iniciado sem necessidade de novas adições de adubo. 

 

PALAVRAS­CHAVE: Capsicum annuum L., esterco bovino, substâncias húmicas, 

fertilidade de solo. 
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